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DESCRIÇÃO DO TEMA

O tema “A cultura e a promoção da dignidade e identidade dos povos americanos” oferece às autoridades da CIC a oportunidade de questionar e deliberar sobre os vários enfoques e práticas concebidos como adequados à promoção da identidade positiva e da dignidade de todas as culturas.  Trata-se aqui, sobretudo, de assegurarmos a nós mesmos o melhoramento crescente da qualidade de vida de nossos povos.


Nossos governos com grande freqüência pronunciam-se segundo conceitos internacionais que não incentivam ou fazem avançar a qualidade de vida de nossos povos, os quais continuam a viver em variados níveis de indignidade, identidades fraturadas e deslocamento, que muitas vezes se manifestam em crises de inferioridade, transformação e violência.  Muitos vivem, a despeito da Declaração Universal dos Direitos Humanos, em situações em que seus direitos básicos não são atendidos, e por isso mesmo gritam:

Queremos água!


Queremos eletricidade!


Queremos justiça!


Na Quarta Cúpula das Américas, em Mar del Plata, Argentina, em novembro de 2005, os Chefes de Governo da OEA fizeram constar da declaração final, como objetivo cultural, a “promoção da dignidade e identidade de nossos povos”, que proporcionou  a base para a inclusão deste tema em nossas deliberações nesta próxima Reunião Ministerial.


O tema afirma o papel da cultura na promoção da dignidade e identidade dos povos e vincula finalmente à educação modalidades e processos de transmissão como importante meio para a consecução dessas metas culturais.


As perguntas a serem feitas quanto a este tema são, por conseguinte: o que fazer para que a dignidade e a identidade de nossos povos sejam asseguradas?  Como podemos na área da cultura proporcionar realisticamente uma plataforma para a promoção dessa dignidade e o desenvolvimento dessa identidade?  Como se expressa essa dignidade ou identidade?  Como na realidade os Ministérios da Cultura podem alcançar essa meta?  O setor cultural é capaz de, por si só, alcançar efetivamente essa meta ou será necessária uma convergência de ações dos setores chave para que finalmente se tenha êxito?

INFORMAÇÕES BÁSICAS

As Américas constituem um espaço geo-histórico e cultural caracterizado por povos que experimentaram anos de colonialismo, escravidão e outras práticas negativas.  Nesse espaço vários povos foram colocados lado a lado, alguns sem que o quisessem, o que levou em alguns casos à aniquilação e ao desespero e à imposição da vontade e valores de alguns a outros.


Grande parte de nosso povo, conseqüentemente, de maneira especial os povos indígenas e os de ascendência africana, sofreu grandes transformações e crises de identidade, à medida que a educação e outras políticas e processos sociais e econômicos elevaram a cultura, a língua e os sistemas dos colonizadores acima daqueles dos colonizados e oprimidos.  De fato, os programas de educação ao longo dos anos deixaram, em sua maioria, de reconhecer devidamente as culturas e identidades desses povos ou, se o fizeram, o fizeram de maneira simbólica.  Nossos países, por isso mesmo, implodem tantas vezes em violência e destruição, como vulcões que aguardam para entrar em erupção, porquanto promovemos a inferioridade de alguns, ao passo que permitimos paralelamente que outros exibissem um falso sentido de superioridade que se manifesta em intolerâncias raciais e de natureza diversa.


No entanto, a diversidade cultural das Américas sempre foi articulada como seu maior tesouro.  A despeito disso, os programas de educação não conseguiram abrir espaço e tempo reais em que nossos povos encontrassem reconhecimento ou voz.  Mesmo hoje em nossas reuniões, conferências e workshops, somos forçados a apelar por uma consideração especial aos indígenas ou às pessoas de ascendência africana.  Os programas regionais de educação acentuam essa realidade.


A educação é o processo formal mediante o qual sociedades e civilizações promovem e incentivam a formação de valores positivos, a transferência de conhecimento em cultura, patrimônio e tradições, bem como a criação de cidadãos comprometidos, motivados e de valor.  Marcus Garvey foi decisivo em sua visão da educação para a identidade e diversidade:

“A educação é o meio pelo qual um povo é preparado para o progresso de sua própria civilização e a  glória de sua própria raça”.

Essa noção de educação só pode ser alcançada mediante um processo que una a prática cultural à oferta de educação.  Ela reconhece a cultura como o conteúdo e contexto da educação, como a metodologia por meio da qual a educação pode ser promovida assim como a indústria a que o povo pode se incorporar para sua própria prosperidade.  No entanto, os enfoques tradicionais da educação constantemente incentivados em nosso Hemisfério continuam a negar o processo para uma cidadania dinâmica.


A esse respeito, muitos dos nossos países ainda refletem as realidades negativas de um crescente mal-estar decorrente de problemas da juventude: violência, identidade e outras transformações, além de comportamentos anti-sociais.  Nossos jovens necessitam maior apoio e afirmação dos valores que constituem sua identidade e diversidade.  Eles necessitam redescobrir esses valores que irão ajudá-los a se comprometer com os programas nacionais e regionais. Este é o contexto em que o tópico/tema deve ser examinado.

TEMAS CHAVE
A principal questão é então reconhecer que no desenvolvimento a cultura deve residir na convergência com a educação para a promoção da dignidade e identidade.  Dentre os temas permanentes, destacam-se os seguintes:
· O papel da cultura na promoção da educação para a formação de valores, uma vez que o consenso sobre os valores a serem reverenciados e promovidos em nossas sociedades devem se basear num diálogo intercultural que interrogue a história e  a cultura da sociedade, na tentativa de desvelar os valores que sejam fundamentais à identidade cultural.

· A promoção da diversidade cultural, tal como dispõe a Convenção da UNESCO para a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, deve ser um elemento fundamental na tarefa de educar. A esse respeito, precisamos transformar as perspectivas tradicionais da prestação de serviços de educação num enfoque em que a diversidade cultural seja o tema central.  Assim, por exemplo, a inclusão e celebração dos vários povos e culturas que constituem o tecido da sociedade em ofertas de educação e modalidades de transmissão devem ser constantemente articuladas e afirmadas.

· O importante papel a ser desempenhado pela cultura no desenvolvimento dos currículos e atividades que cercam a promoção da educação para a cidadania e a educação em valores e práticas democráticas, em reconhecimento da importância da promoção desses valores e práticas, mediante os quais as pessoas recebem oportunidades valiosas para a autodescoberta, a apreciação e o aprimoramento positivos, proporcionando desse modo a plataforma para a promoção da dignidade e identidade.  É importante salientar aqui a importância da inclusão das práticas culturais dos povos indígenas e de ascendência africana.

· A inclusão da cultura no processo de elaboração do currículo de educação como conteúdo, contexto e metodologia, como a plataforma de promoção da dignidade de todas as culturas, fundamental para a promoção da dignidade entre os povos.
· A promoção de um novo enfoque da educação artística que se vincule ao desenvolvimento da indústria cultural, uma vez que o desempenho econômico de nossos povos também deve servir de base para a promoção da dignidade e identidade.  Saliente-se aqui o encontro da cultura com a promoção do emprego, uma vez que muitos dos nossos países apresentam grande vantagem competitiva na indústria cultural, área que continua a ser marginalizada pelos Ministérios da Fazenda e Educação.  Em última instância, a procura constante de soluções econômicas em outros lugares minará a dignidade e a identidade cultural de nossos povos.

· A questão da vulnerabilidade cultural relacionada com a indignidade e a identidade fraturada também será questionada, já que se deve reconhecer que a formação da identidade cultural em nossas sociedades se correlaciona estreitamente com as experiências de nossos povos na vida social, econômica e cultural de nossas comunidades.  Será feita referência neste ponto aos povos indígenas e aos povos de ascendência africana.

QUESTÕES CHAVE A SEREM DEBATIDAS PELOS MINISTROS 
No esforço de garantir que haja ressonância entre as discussões das Reuniões Ministeriais e as realidades de nossas sociedades e que os temas expostos sejam produtivos, propõe-se que os Ministros deliberem sobre o seguinte:

· Como fazer com que haja maior convergência no setor público, de modo a possibilitar que a colaboração entre as autoridades da cultura e da educação seja mais estreita?

· Como intensificar a cooperação conjunta dos países, para que sejam alcançadas as metas desta discussão?

· Que medidas necessitam ser tomadas para ativar o tipo de impulso e processo que em última instância levará à ação sustentada nesta área?

· Quais os sinais de uma convergência bem-sucedida entre cultura, educação e outros setores da governança pública?

· Como podemos fazer com que as autoridades se empenhem na consecução de alguns objetivos a serem definidos e como poderemos avaliar o cumprimento desses objetivos e informar a seu respeito?

· Como as metas econômicas afetam os grupos culturais vulneráveis e como podemos proteger os grupos culturais vulneráveis?

O propósito final é o desenvolvimento, nos dois próximos anos, de um programa de ação que focalize a consecução das metas e objetivos deste tema.
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